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INTRODUÇÃO

As condições de cultivo do meloeiro constituem um dos fatores de maior
influência na qualidade dos frutos. A coloração e as caractertsticas qulmicas são
dependentes da adubação, do solo, do clima e da dispo! -ibilldade hldrica, da mesma
forma como o tamanho do fruto está relacionado à produtividade da planta
(Hernandez, 1995). A produtividade por sua vez pode ser influenciada por diversos
fatores, entre os quais salienta-se o modo de aplicação de fertilizantes, tão
importante quanto a dosagem usada. Além disso, a intensificação dos cultivos e o
aspecto econômico requerem maior eficiência e controle nas aplicações de
fertilizantes e água (Shani, 1981).

A aplicação de fertilizantes é fator relevante na produção agrlcola. Dentre os
nutrientes fornecidos através da adubação qulmica, destacam-se o N e o K, pela
influência que desempenham no crescimento e desenvolvimento dos vegetais. Como
o N e o K são poucos retidos pelos colóides do solo e facilmente lixiviados,
recomenda-se sua aplicação parcelada (Malavolta,1976).

Dentre as técnicas hoje disponlveis para aplicação de fertilizantes está a
fertirrigação perfeitamente adaptável aos diferentes sistemas de irrigação. Contudo, a
irrigação por gotejamento oferece maior flexibilidade à fertirrigação (Goldberg &
Shmueli, 1970). Além de proporcionar melhor distribuição durante o ciclo da cultura,
as aplicações parceladas de nutrientes, por fertirrigação, associadas a irrigação,
favorecem uma menor perda de nutrientes por lixiviação e melhor distribuição dos
nutrientes no volume de solo explorado pelo sistema radicular (Souza, 1993).

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a produção
quantitativa e qualitativa de melão submetidos à influência de aplicação de N e K via
água de irrigação.

MATERIAL E MÉTODOS

No campo Experimental da Embrapa Semi-Árido, Petrolina, PE, Brasil, latitude
9°9'S, longitude 40029'W e altitude 366,5m, foi realizado um estudo com a cultura do
melão (Cucumis meIo, L.), cultivar Valenciano Amarelo, aplicando-se N e K via água
de irrigação.

O solo utilizado é da classe latossolo Vermelho-Amarelo, com profundidade
média de 1,5 m, baixa capacidade de troca de cátions e baixo teor de matéria
orgânica, classificado como solo arenoso, com baixa capacidade de retenção de
umidade. Como caracterlsticas qulmicas da camada arável têm-se: pH (água) = 6,4;
P = 58 ppm; K, Ca, Mg e AI = 0,19; 1,8; 0,7 e 0,001 meq/100ml, respectivamente.

Foram estudadas duas freqOências de fertirrigação e três perlodos de
aplicação de N em um delineamento em blocos ao acaso, em esquema fatorial com
quatro repetições. Cada unidade experimental foi constitulda por duas fileiras de
plantas, com 10m de comprimento, espaçadas entre si de 2 m, O esparamento entre .
plantas foi de 0,50 m. A área totel da unidade experimental foi de 40 m , e a área útil,
de 36 m2
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As freqüências de fertirrigação foram F, - diária e F2 - três vezes por semana.
Os periodos de fertirrigação foram os seguintes: 1 - aplicação de N até 55 dias do
ciclo do melão; 2 - aplicação de N até 42 dias; 3 - aplicação de N até 30 dias. Na
testemunha, 55 % do N e 100% do K foram aplicados em fundação antes do plantio,
e os 45 % restantes do N foi aplicado em cobertura 30 dias após o plantio.

A dose de N utilizada foi de 90 kg/ha de N, aplicada sob a forma de uréia. A
dose de K foi de 100 klha de K20, sob a forma de c1oreto de potássio, aplicado via
água de irrigação, até 55 dias do ciclo do melão em todos os tratamentos, exceto a
testemunha, em que a adubação foi em fundação. A adubação com P foi feita em
fundação antes do plantio, aplicando-se 120 kg/ha de P20S na forma de superfosfato
simples junto com 10 Uha de esterco, em sulcos contlnuos.

O sistema de irrigação utilizado foi o gotejamento em linha. As irrigações
foram feitas diariamente, com base na evaporação do tanque classe A e no
coeficiente de cultivo (Kc). Procurou-se minimizar as perdas de água por percolação
abaixo da profundidade atingida pelas raizes com o uso de tensiômetros de mercúrio,
instalados nas profundidades de 0,15 e 0,30 m.

Realizaram-se três colheitas: 62, 68 e 79 dias após o plantio, classificando-se
os frutos em comerciais (frutos com massa maior ou igual a 800 g) e não comerciais
(frutos com massa inferior a 800 g). Foram quatro frutos por parcela para avaliação
do teor de sólidos solúveis (OBrix), pH e acidez total, realizados no dia da colheita, 10,
20 e 30 dias após a colheita.

RESUL lADOS E DISCUSSÃO

A lâmina total de água aplicada através da irrigação por gotejamento, do
perlodo do plantio até a colheita fei de 333 mm. A evaporação de água, neste
perfodo, foi de 418,37 mm, medida no tanque classe A. Houve um total de 81,40 mm
de precipitação pluvial. A umidade relativa média do ar esteve em torno de 58 % e a
temperatura média foi de aproximadamente 26,1 o'c.

A profundidade atingida pelas raizes variou de 0,16 a 0,20 m, 30 dias após o
plantio, chegando a 0,28 m 60 dias do ciclo da cultura.

As análises de variância revelaram que a freqüência de fertirrigação foi
significativa à 1 % de probabilidade e o perlodo de fertirrigação, significativo à 5 % de
probabilidade para frutos comerciais. Não houve diferenças significativas pará
produção de frutos não comerciais.

Verifica-se, pela Tabela 1, que a produção para freqüência diária foi superior à
produção para freqüência de três vezes por semana. Isto mostra que para solos.
arenosos, irrigados por gotejamento, quanto mais a água, o N e o K forem aplicados
parceladamente, aumenta a eficiência de absorção pelas plantas e pode evitar
perdas por percolação.
TABELA 1. Produções médias de frutos comerciais de melão (t.ha')
Freqüência de Perfodos de fertirrigação·
fertirrigação 1 2 3 T

F1 A25,89a A26,04a A17,48b
F2 B18,37a 817,68a 815,04b

c.v. = 19,99 %
*Para cada coluna, as médias precedidas pela mesma letra maiúscula, e, para cada
linha, as médias seguidas da mesma letra minúscula, não diferem entre si (P < O,05).

O,83c
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Comparando-se os perlodos de aplicação de N ao longo do ciclo da cultura do
melão, dentro de uma mesma freqüência de fertirrigação, pode-se constatar que as
produções de frutos comerciais correspondentes aos perlodos de fertirrigação de 42
a 55 dias não diferiram entre si. Todavia, o perlodo de fertirrigação de 30 dias
apresenta menor produção de frutos comerciais em comparação aos perlodos de 42
e 55 dias. A aplicação de N além dos 30 dias, após o inicio da frutificação e a
formação dos frutos, contribui para aumento da produção, possivelmente por ser o
perlodo em que a planta necessita de maior quantidade de nutrientes que, sendo
aplicados 'através da irrigação, são absorvidos mais facilmente pelas plantas.

Pela Tabela 1 observa-se que a produção de frutos comerciais da testemunha
foi inferior às dos outros tratamentos. Como a quantidade total de N e K em todos os
tratamentos, inclusive para a testemunha, foi a mesma, verifica-se que a distribuição
da aplicação de N e K durante o ciclo da cultura favoreceu a produção.

Analisando-se a produção de frutos não comerciais, constata-se diferença
significativa quando se compara a testemunha com os tratamentos que receberam
fertirrigação. Porém, não se constatam diferenças significativa entres os tratamentos
fertirrigados (Tabela 2). o

TABELA 2. Produções de frutos não comerciais de melão (t.ha-1
)

FreqOência de 000 Perlodos de fertirrigação"
fertirrigação 1 2 3 T

F1 AO,59b AO,51b AO,60b
F2 BO,66b BO,54b BO,60b

1,31a
1,31a

C. V = 57,47 %
*Para cada coluna, as médias precedidas pela mesma letra maiúscula, e, para cada
linhaas médias seguidas da mesma letra minúscula, não diferem entre si (P < 0,05).

o efeito das adubações nitrogenada e potássica na produtividade do
meloeiro, descrito por Katayama (1993), é resultado do aumento no número e peso
dos frutos, adição de nitrogênio e o aumento no peso dos frutos, em virtude do papel
do potássio na translocação de carboidratos. O nitrogênio é elemento importante para
a nutrição da cultura do melão, influindo na consistência da polpa, na coloração e
formato dos frutos (Bhella & Wilcox, 1986).

Na colheita, a acidez total média para os tratamentos foi de 0,15 %, o pH
médio de 5,65 e o teor de sólidos solúveis de 10,47 °Brix. O teor de sólidos solúveis
encontrado é praticamente igual ao teor de sólidos solúveis do melão produzido no
Brasil. Esses dados aproximam-se dos valores encontrados por Oavis Jr. & Schweers
(1971), Srinivas & Prabhakar (1984) e Prabhakar et aI. (1985). Trinta dias após a
colheita, os parãmetros foram: acidez total média de 0,14 %, pH de 5,75 e teor de
sólidos solúveis de 11,00 °Brix. Trinta dias representa um perlodo de tempo suficiente
para o produto chegar ao mercado externo. O teor de sólidos solúveis mlnimo para
exportação é 9 °Brix (Yamaguchi et aI., 1977).

A relação teor de sólidos solúveis/acidez total é usada para avaliar tanto o
estado de maturação, o quanto a palatabilidade dos frutos. Se essa relação estiver
acima de 25 e a acidez total estiver abaixo de 0,5 %, o fruto terá bom sabor e boa
coloração. Na colheita, a relação teor de sólidos solúveis/acidez total média foi de
69,80. Trinta dias após colheita, esse valor foi de 78,57, satisfazendo as exigências
dos consumidores (Salomão et aI., 1988). o
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CONCLUSÕES

As maiores produções de frutos comerciais, 26,40 Uha e 25,89 Uha, ocorreram nos
tratamentos em que o N e o K foram aplicados diariamente, via água de irrigação.
Os períodos de fertirrigação que proporcionaram maior produção de frutos comerciais
foram os periodos de fertirrigação até 42 e 55 dias.
Os perlodos e freqüências de fertirrigação não alteraram a qualidade do fruto de
melão.
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